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A s? Apontamentos de _ l Hospicio de Sá Caes de desembarque * Santa Joanna Princeza, ali estabe-l -- O sr. infante D. Affon-

- k _a e . Annivmmios_Fãng-:nãgga , O sr_ dl.. Carlos Braga, i1_ Agora que a camara cuida da lecido, assistindo muitas senhoras so parte brevemente para Paris

M
""'b H0.e as sr as D Maria d'as

de acquisição do «Biercado Manuel “ e pOVO, que mais luna ve'z pl'esen- Seguindo dÊPUIS Il USC (leagnas.

p o , D J i ' O . . 1. p.. ¡ Q, . Flipmino» sería tempo Para levar \Cearam COmO all Se Pratica“) ”O governo @Still se llll'll'nliln-

A » ores de Castro Regalla, D. Ma- este Llstneto, nao tendo podl- . i . N . d-ñ w 1 d ,e _~ d 1 l . , ,~ d -H .

, r rianna Barboza de Quadros e o d b ' _ a eñ'elto a dehberaçao que addlc- e l.CanteS aCtOS (e e llbagao O C e .qua a P0¡ Çdo e I'll! lO que

w w e* , o o tel casa nas praias do cionav › n w t ,h _ chnstã_ é premsa no norte do paiz e bem

sr. Bazdlo Fernandes. w ~ a aqui e um O“ m me O -

Forte e Pharol para, a, estaçao ramento¡ a expropriação da_ Ta_ ------O------ r aSSIm do preço por que poderá

Na ImPOSSIblhdade de con" Amanhã, as sr.as condessa de 1 _e . . .. Formosissima .a tarde de 1

vproença a Ve“m D Amelia ES_ balnear que começa, pe» nearia do Colo para construcçao h A P 3 _ P bl_ V911( er-Êe. . _

' i í diu ao 51-_ Bispo Conde dium caes de desembarque, tão * Olltem- 0 338610 U 1M** --- heallsou-se hoy. no salão

seguir já agora da corôa uma

w » ' "' ministerial o sr. * er uelra e o sr. conde do Covo.
, _ a, , ~ ñ - w . _

recompomçao p gAlemaos srs Eduardo H de o hospicio de Sá Para ali re- um' tao necessario? de tao reco' concorreram centenas de pes «Portllgal» da "-Somedàde de Gio.

7 ' ' ' nhecida vantagem n'aquelle ponto. sôas, tocando alii a banda dr- graPh'aaa 585339 SOlemne da Uniao

Hintze Ribeiro tem de 'se M P t J ,_ A t R . _

'

O. i “ e l 'I Í . . i I I l

° ° " ' l

aguentar com os seus colle- ana ' ' °a° ugus ° 81d“ 00m 3114 _femme dlllamô Em uma Obra de real impor_ infanteria 24 “e executo“ Velompedlca de Lisboa, achando-

g °
de e tancia que por amor á terra o . , se l'epl'esentadús “MIO-5 OS Clllbs

' ' * ' com mestria alguns dos me»

gas e de seg“" a 91163 ao““ Depois a sr.3 D. Esther de * . . . . . . . w - - ' '

- - » ~ ' . setembro edldo ue foi en- ro rletarlo do edlñcw não terla VelOCIPedlcos da UaP'talo a h¡ de

rentado e aos tombos or mais Ma alhaes Mes mta e Noronha, . a P q g P P _ , __ _ ,_ í _ -w

P g 01 › tllmente satisfeito por S. ex., _de certo dawda ,em aumhar, con_ lhoies numeros do seu repel receberem a mensagem do (lymna-

torlo.
algumas semanas na» @Strada Caldas da Rainha- _ , * ° v ~

sic-Club Fi ueireuse filiando-se na.

o Chegadas e paradas: revdf”a por deferencia pessoal “ndo n uma' transacçao rasoavell . _ o * União A fensagem' vem em 93,_

 

   
  

   

  

    

   

  

      

    

  

  

 

  

   

  

  

    

   

   

  

  

     
    

 

  

  

  

   

   

   

  

   

  

   

  

  

  

  

  

 

   

  

   

 

  
  

  

   

   

      

  

  

   

 

   

     

 

     

  
    

 

do poder.
e . w

,. .

w na Regressa amanhã de BeJa á c _ _ . í . que o nao prejudicasse e pela qual w
, w o _

Mas nao se alegrem com sua casa de Ilhavo O SI.. conego PC“? POD) 0 digno funcblo- se Presta“ á cidade um beneficio_ O celrespondente para al- tafeta, tendo saludo hOJe :la F¡-

isso os Pretendtntes a sub-ins- José Maria Ancã. nano' *c ~ Quando se Pensou na ediñca' gn"“ nao se sam'er amd“" l glmra ás õ horas da manha' sin'

-Está com sua esposa emw NO hosplcw de Sá tem ção do mercadol. der8m°59 ParaAcha natural a comparação do Iiivadêpor'umgmlm de 05ml“"

tas da Figueira aos do (3571223310-

pectores de instrucção pringa-

ria ou a commissarlos reglos

junto de companhias, porque

o governo já não tem força

nem ammo para os nomear

com segurança.

Aquillo está a cahir de pô- ~

dra. Ns serias difñculdades le-

eSte, 5m “dos Os Pas?“ ¡lespen' que fez dos homens e das coi-

saveis, e a obra estaria felta com

aquella se a rajada, que então co'

meçou a saprar sobre os destinos _ _

da nossa terra, não houvesse der- senao ainda superior um can-

rubado o seu iniciador. -didato a deputado ao homem

_M
_ ,

,

o

' J _erlt e e
,

Novo caso: para, 0 dire.. lconocado pdos seus m O Bento Pessoa, que alevou do Cam..

@tor technico das Omcinas do 7 flutua? na Sluprema~dlgqldã' pocGrande em'dous minutos, sendo

. » . _ _ O _à das Províncias foi e . eplscopa , se nao mn a alllgaguar-dítda a sua chegada pela-

_Esteve em Lisboa, de onde edificio onde se acham Instala- ampeao mais solemne o momento em União. Dlrlglram-se depois todos

lançada' em oval' uma carta? queo primeiro negociava votos à soc'edade de Geograph¡3› 'onde

Club de Leiria, por estes a l ey-

clistas das Caldas, pelos das K.Cal-

das aos de Azambuja e entirege

depois aos que de Lisboa os foram

esperar a Sacavem, onde a meu-

sagem foi recebida pelo sr. José

Aveiro, de visita a seus paes, o sr. estado hospedados, entre ou-

dl' ADÊOIIIO Blz-andam . tros, o srs. Infante l). Augus-

_ ”leve Ontem aq“” regras' to, Cardeal Vanutelli, minis-

sando hOJe ao Porto, o sr. Fernan- w . . . . '

e tro da JtlStlÇa conselheiro V81-

do Emilio Pereira de Vilhena, . ~

alumno do Instituto. ga Bell'RO, e Sua Alteza o

-Em ferias de ponto, tambem *i Principe Real.

se encontra em Aveiro o sr. Al Alem do hospicio, é per_

fredo Brandão de Campos, alumno tença da mitra de Coimbra O

sas, não vê differences, tudo

para elle é da mesma egualha,
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vantadas no estrangeiro con-

traa conclusão do convemo
í _ _

com 03 credores, juntam'ae as* já regressouâ O sr' J.“lio 03?me das ha fumos a Admmmtrfiçao e l 1 t. t' d se reslisou a sessão residida elo

r ' h w 7 t, ' o' yalli- Ina-101' da. brlgada de infanterla. do concelho, Conservatoria da uma pan 'a' e a quani'la e i do ue aquelle em queo segun- ›, . i P.

mesqum as m “gas e 1“( i E t“” V' ll sr te! ' ~ 1%600 reis em notas do Banco q - - 3'" conde de Lama' Fneram'se d's'

dades intestinas que O róem_ ~ ;mas ao emh 1_ze É _o C. lo comarca, e Aferlçao de pesos e d P J 1 d '› ', do conduma a Sagrada Hostla cursosenthusiasticos

. . » ~ ~ w o e ar ws - - ' - - - ~ * . '

Nunca o paiz asslstlu a Eficãad: egfâneggãa ?prima a medidas, pelos quaes o mum- 1 e “guga í_ tl; “5:1“ mà“ em: sob o palho d'uma procissao! -Reahsa-se amanhã, na cama.

mais vergonhoso espectaculo SI. a D dahrieua Julia Machado e c1plo não paga renda alguma OPPe e?“ _19° 1a' 03. _91011, e Não se commenta. Pasma- ra municipal de Lisboa, o sorteio

o n - 7. " o A ' ~ p l ü _ ' ' ' i. ' i

do que este, que lhe está ofie- Mello, presada filha do sr. dr. An- por (11880 0 haver dispensado ;Wi em am i sem “awe “O se da andacia com que se es- 5:32:31:: (fgeããntisffâeãgímãe

O actual ministerio, tonio Carlos da Silva M6110 Gal' O preStante preladf), a pedldo açao, .escamonlar asd massas. !Greve e da leVialldade CON] Seis de e (neutro de '

desacreditado pelos proprios maraeã d. , e mm do então preSIdüñte da Gama- w F01 fique Sud“c'e eu' enf' que se publicam d'estas e ou- _Foram devolvidos á repa'np

' ' __ p S a _ o o 1 1 o . . i o o w _ i

que o elevaram nos seus antehoggg 5:53:12::Orñãioã O il_ ra e benemerlto avelrense, o :Olucrçg ::cara “Tente mu“ tras diarreheas de Juizo. ção do commermo, com as respe-

hombres aos conselhos da eo» lustrado clinico sr. dr. Luiz Re- conselheiro Manuel Firmino- lado; *01" e aq“: e“tíegtue «A maior vergonha diz el- covas alterações» (IS Projectos de

- í *'-
ma. arae ana w- ~ w «a ~ ” .

rôa, e só mantido a custa da galla e sua gentll ñlha,a sr.a D. _ A “mem co df ,c . , p 7 le, praticou-se entao». ::ííglgãtâgfÂSÊÊZÂCÍÂL
:foge

com ra de partidarios e de Maria Augusta Regana. 1 00H10 pl 8V1P3m05, a festa (10 mas sem O ln ECIFO. Nlaquelle !momento de exa1__ d - P . N _1 "130,

P , _ w w as f 1' t Corpo de Deus da freguema ea Francamente ;Sto não o.. o.. o - - _ w 00m Sé e 110' e With 0353 *Senhora

-- d' t f . mas 9X- veem eman e -› * p tacao )ohtlca quando o povo e r b e

expe Ien 8811100“ essavels. muito melhoradas dos seus incom- vera'cruz eSteVe magn1h0a~ de continuar assim Os casos - o I i i' ç.. x l do Bon]th EMI.) em com Séde no'

Nunca até agora se havia modos de saude_ O templo d”Apresentação ti- ã .á tam s e d tal m nt ferido pela provocaçao af- Porto; e S. Felix da'Marmha, com»

manifestado a tamanha evi_ _Esteve em Aveiro o sr_ Da_ nha uma decoração deslumbrante; S OJ _ O c ~ _ O a' frontosa, respondia a um car- Sedeíno logar do (jorvo, concelho

, ~ . . *d d M G ° ~ a Orchestra, com O auxilio do ha. que eXIgem reparaçao Imme-
de (18273.

É_

denma a corrupçao politica e V1 a ”a @#0 “Imaraes- . 1 . . ~ . o ,-
U , _lh- .

' . . . _De Lisboa regressaram¡ ao bll cantor de Celmbra, sr. Fem-el. dlata, venha ella de onde v1er, «Agora continua foi um __- sr. conse elro Pereira

a desvergonha admmlsuatlva' Porto o sr. David José de Pinho,ra Roquea executo“ bem a linda c . "df-"1 9, 7. t t , m à i q e 0.3""“ parte.em meados d? pm"

Não ha ninguem que nao e a Alquembim O sr_ Manuel Ma. missa; os discursos do distincto rima_ ou esas "e - ip 0 63' 0 que se mw @ve con“ leo mez de Julho para Parlz, on-

Baiba, e que não . diga, que ria Amador, nossos Presados ami_ Pragrado, regioa nosso antigo ami-, Nao é ainda ponto assente demnar». (às vae 1::ratlaàr lde assumptos da

_ . , . . . e o à ' e . » ' - w l , - i ia - ea .

no dm em que O ar. Hmtze gos, que a“, hawam ,do esperargo, revd. Patricio, um_ encanto. se o caso de S. Jacmtho, o Naturalmente po: que os 0511:?, dat da 11,1 d í

Ribeiro cair da cadeira da 0 SI'- JOSé Claudio de Mesqlútaa duas-10138 do mms S“bldo valor desappareclmento do murto- casos e os homens sao de na- te A bacaa do 5301”¡ ,O Paqule'

w .i . _ -., _ _ ~w . , . r «m »a rule

residencia do conselho de que, 00m sua esposa *e ñlhose re' htteraà'w' e dama' eãnvmçrãolpíâ selro Joao Ramos, fo¡ objecto tureza, de intenções e de gran- Chaves ilha de SP Thomé ;31:3

a * * ' maaora,suuanoco
~,- .

. í í - - , "-

p. . _ w b › é . w h _ gressaram do Biju“. ~ l - g J g . p de crime ou de desastre, deza diametralmenteoppostas. e. _ 'au- f d d 1 V -

ministros a SUXO um O O SI.. Blesqmta é cunhado do mente o numeroso aud1tor10, a, pro. W W_ _ . p r _ p VdIIl se l un ea Oh 08 seguintes

mem morlo para a politica do sir_ David José de Pinho, e_ capita_ cissão explendida; numerosa, bem. A policia tem feito quanto Perdoae-lhes, senhor, que navros: vapores portuguezes 1B13-

paiz pois não terá quem Gusta importante n›aqueue paiz, ordenada. e com muito aceio, le pode para averiguar, mas na- . não sabem o que dizem. .. Baú" e _ãNeveS PETI'BIJ'M; lugre

, , w . vando muitos e formosos an Inhos. da, tem conse uldo até a ora_ . “ “ga“ a' e 03“ 0116113 1195134'

acompanhe para o desterro da Portuguez de raça, Soube all¡ O d_ w d P . J d _ g _ 8' ~ _ponte da cambem nhola_ “Maga“anes».

- ,w só O cofre das 1.a_ honrar o seu e o nome da patria, a 102 e 3 Praça _0, “lie a or Estao presos os cidadaos Anda em re _tm ão a on , , ,

dou a todos os moradores, a al 7' 1 te da Cambela, na estrada de paz.

Com esta mesma camara, - i ~ w e í .
,

srs. Franoisco Resende e barao do ptuosa teve a abrllhantal.a a to- . .

' que o desapparecido suclava maior transito dh¡ ¡nd 1 f

w , g w oaque -

em que elle se de ter de' Cadoro (Carlos) alferes de cavalla- cante e Sympatica cerimonia da, _

. . -, w f - 7 u- ñ t d _. . o .. . ° com estes e outros na taberna 1 - 1 w

dlcada maiorla, e que ez por ria , que a 1 zeram par e e prlmelra communhao a 5 alumnas
l es serv1ços com o ze O que

i jury de exames Para sargentos. _ do conceituado collegio de meninas .

-Tem estado em EIXO, de V1? de Nossa Senhora da Aprezenta- do escuro drama, sahmdo es-
\

sita aos seus.. o nossepreaado ami' ção, que se apresentaram ricamen- tes com o Ramos, a, quem tha-

go e acredltado negoclante da te vestidas, E' digna directora de viam acompanhado toda a

' i.

as e a arca do thesouro pu- 1 - i ue ossue e¡ w _

i: ç l- d d 1 0.5 meios de fortuna q p 7g ~ uns dos uaes ouvimos censuras 'dos remdente na' Gafanha mas A ' á B v ' -

i_ bllco, e que @Bean 78 Osamen' rindo actualmente uma das casas 8' (1_ _w . ~ . -| t 1 d' M t _ M 1 velro alla. Londres, 5.__A ¡,Sm Omua¡ das

*fe te dispõe, lhe dão amigos de de maior nomeada em Manaus. Abarcaila àeltã'. de none* ”ao pOdla Ha' “81% aR Pr Oz?? e _ amu; Tambem a estrada da Bar perdas inglezas na Africa Austral

É .m o w ' ° _ w_ so resalr e 1a. w t ~ w e

l, _ occasmO, e defensores por b Felicêltamol o e damos lhe as í Graf .15a :1, o' errezro, _w a ra *Costa Nova está sendo desde O comêço da guerra alé ao

'4 N
p S' O

p W _
. .I o › o l V o .

f . ' agora_ 033 VIBE Í“ _d ale ele Í a al? a; 80.1'3_ quem ?60316111 reparada com u,.ge,.,c,a, “Sto lim de mano ultimo, lista publicada

›. r' g __ -- e mel a ref:rressamm 05 A festa para em tudo ser sum- suspeltas, Dmae, pelo menos, a roximar_se a e, oca de w pelo war oflice, IHSCI'BVG 22942 bo-

- _._

* pp - p mens mortos e 75:430 feridos ou

repatrlados por doença, mas que,

, u .t f . th w t _ em virtude das curas effecluadas,

que naque !a n01 e O¡ *ea ro todos lhe reconhecem o nosso as perdas líquidas são semente

bom amigo, sr. Manuel Maria 28:434 homens;

Amador.
1407147133» 0.-A camara dos

commuds approvou,por 382 votos

manigancias eleitoraes a sua.

supposta feição, outro qual-

quer governo sabido das filei-

F
u

Í

      

, .

- ras regeneradofas PPderlí'l V1' praça de Lisboa», SI'. M. Saldanha, esta oonceitoada casa de educação t de “ i “ “v“ contra 42,'uma moção de agrade-

5 Ver, tal é a antlpathla meun' que amanhã regressa á capital. e ensino a sr.“ D. Hydviges de ar_ '
cimento às tropas e de coudolen-

' da que lavra em todo o par.. _Regressou da Gapltal 00m Moraes da Cunha e Costa. E““ facto? bem como Os _ _.___ ° ' cias. às familias dos ;mortos na guer-

tido contra elle sua 831305319 filha .O V.“eador) sr' * * "Ó-"'_d maus Precedimtes do PreBO tmb”) 6 .., . ira' do sul-africana. W.

. Avelino Dxas de Figueiredo- a Bruchas e bruchedos Manuel da Silva Rei são os A mma?” Paquela- Ma““ _wí .

Mimos dos que Por 0003" * _Esteve em Aveiro o meritis- N“ é f t ' 1 d - , tem-n'a a enas o favor da co- F°°"“d'd.d°

_ . . ... F_ ñ_ , , . . . .* ao ' um 30 0 130 a 0a unicos, por emquanto, apura- * p U e 1h 1'

i Sião da 301830 lanco cal am Slmo Julz de dlrelto, sr_ dr_ Auto.. 6 ho W. d 7 . _ . _ . rôa ue ainda assim não O_ ma 009 a, inda que é

~ . ~ - - - w d'A1 -d A “que e que a' 1 come e e que dos nas Inqumções pollclaes. a q 9 ~ › P -, I _

; com elle fizeram-no . por cal- n10 Emlho mel a zevedo. .

por Signal pertencente ao 81.

a l P11' interesse e n'essa . Them““ *a Imprensa' tem “notado com Cá Por fóm continua a'derá ser duradouro. dr Marques Mano illustrado

'WO e O ' i Se uiu ho'e ara Mondariz on @mais ou menos h ~ ° ' ° Í ° D t d 1 i' ° i
a , . l antaglag_ A _ , o B O a a arte 86 evan : r

g 1 P P crer se na emstencla de crime, P Professor do lyceu, deu bon_

.altltude se mantêm em quam de Vae fazer “1° de aguas, 393' Outras similhantes e :nais no- sendo diversas as versões. tam Proteams contra a mar'

to elle tlvér que dar, e podér posa do nosso bom amigo, sr. Ma- torias pruezas tem ah¡ prati_ Quanto a uns, como dissémos cha_ das coisas publica, que

, V "' sses 'os ue na nuel Maria Amador, zeloso func-
~

da? E 530 e q cado a modesta brucha e a já no numero anteriorpo Ra, realmente nao pode marchar

u - -- ° ' - 'a ~ ' ' de obras ublicas ue

-- rensa ministerial accusam 010114“0 P 1 q ›
_ _

.

.T iam os “e tivera“) tend0°a acompanhado, deve regres- afã/mada prOIe, que eatá Pe' ,mos haVla Sldo_ e enter_ a¡ marcha mala

e 03 um“ e q
o _abysmm

sar. aqui amanhãánoite, visto que dindo a intervenção bemfaze- rado n'um palheim ao sul da

v
- r ' o ' o ~

,
l ~ . .

_J u desassombiodtde :deabando os seus afazeres nos serviços em Ja da auctormade, nao só nos praia. Quanto a outros, ha_ -Outras notlclas:

3°? ”528,330, el. se ::azar as; de rachado mas até viam os lança- '-2-0
_ 018 nas ~ w . d. fl à nos de feitiços e outras gemdo á ria com uma edra ao acceitan oas con !ções da paz, R al. _. _

É' quem sao leaes e ñels temPODe 0 g3. Â d ~ 1 p .P Por Não flcal' 0 seu Palz nação ln' e n08

A amigos d'essa situação. . . de 135,002??? ' assado bem de W l eme e que ea““ e??? a' pescoço a fim de ev1tar que U dependente e livre, resolveu natu- cou'rts do Passeio Alegre, á

amigos de a sr . pMaria Maxima É:: N05 1'98“““ [301101393 ü: cadaver venha ao de clma., ralisares'e subdlto portuguez, indo 'Foz'iao'Douxm um torneio 'de

-----o---ó-Tm o chado, respeitavel esposa do nosso guranà nomes ubem menos dl- lato nao 123888' porem? de pg:: âãcjâxnilíff:“228338133610:3; larva-tennis' entre socios do

M .ñ d_ :aw [1111* presadoamigo, SI.. Manuel Anthe_ gnos e mensao... . meras supposlções, não se po» gaming irá ao' Tung”“ liquid“ Club (13,13%)¡ e do“ Gremio..

.O agm cos las:í es s ,. ,m Baptmta Machado. Aquella avariada fazenda dendo por enquanto afñrmaros negocios que tem an¡ _Gymnasió (resta cidade, to_

tunoa da semana. tempera- ...-â) nosskp college, sr. dr. An- está _tambem a pedir registo, nada de positivo. ...concluíram as provas práti- mando parte õ-pares de cada

tura _éJá 0mm: começando a t0030 e Pm °›tem estado bastan- matrlcula, ou coisa que o ' e 4 cas, na eschola de 'infantaria de V * d' '11 ” ' õ

° e = t wte mcommodado com um ataque a. ° ° e - uma aqua a. agremlaç ea'

rapamada com os seus cos .u- , d ,nílumra valha. E de crer é que se faça, No formosjsslmp templo de Je Mafra, 24 capitães. ^ O match come «apra a. 10 ho_

'mados exercicios da natação. e l' T 4h' C . B ' sus houve hoje missa de .manhã -fs- M- aite¡ e 0 91', _infante d ç ~ -

antes de começar al¡ a bata-

, d tão zeloso do seu dever é o

Í' . w diñ'erentes w 0111308 a ria. , . ev_ di nissimo funceion i a_ .' . . . . __ w ,.

› Bm rá muito; ;etc e: ãcha atÃpÊdo damesma en g ar O que ristla, em primeira commmhao, 18 o sul a bordo do yacht «D. Ame-

um e arm¡ a e em elgana- alumnas do reputado cellegio de lia». " lho. das floral.

tem 'á luz uma ninhada de na-

da menos que quinze robusto::

e medios coelhinhoel _ '

w Mãe e filhos passam sem

nevidade em_ sua iniportante
saude. . _. . _. ,,

\ . y ' A I
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CUCOS'das as doenças em que lia urice-

mia, ou hyper acidez "eral.

      

     

   

  

 

   

   

   

  

w w i ' ' ças de 10 e ll annos t graças ?Jam dadas a ?Sie

-
*

7
A, 7 i

ao prestante Cl adão ue t

l' . . ' . o O estomago nao tolera por
M

hm o t à 4d
ñ a q em na

' a ' w - '_ . . . - ' - 6 d ' h
P1" "fa- em Se 30 Ile V1 é pro na conscieno¡ t

AS aguas ChiOfetadaS COHSll :muno tempo os saes do humo, se.

e Jun ° V 0 7 um ri or “e Uit q d p a a recompensa

, o w . o
o

a,
_ , p ,m q m o onram as t e obra tão ment

i tuem a classe mais natural de t0- ~ , d-l ~ d› e_
Ofertas-Reuniu em assem ,

oria

ii* " d i as a nas min-Brass “São "mais nao muito l l maos' e em› uses- p- "'"“"" blêa geral o curso 'do 2 ° anno ju- PPOfessoras do couegw e ° se“ es' *
i aii' i* g 'sia' com. s' ão e as quenas' O que toma [nuno dlmc'l Eis um en enhoso roces- ridieo e resolveu sob ro osta do amado director' O Sr' Diamantino e A-

““',°'°me ".a P0 "caos 050 tratamento d'estas doenças, que ~ ,g P _d g distti'nntó academíco SE PJOSé de Dimz Ferreira. w ---¡.._ _

:nas: ?S ”tem“ F'zem'no ”A“ ma_'deve ser continuado por maito 8° que permite aos ama (”'38 Arrueila Offerecer ;to s'eu estima ; Festas da Rainha Santa.-Se- Por mal informados dissé-

::Y ¡OOS'S 33- Pim““ na; e 'tempo para que de resultado sa-obter bellos fructos (pêras e: 2 . ' * - h e L- , ,mos no ult' w

nha 0 grupo mais Importante das -f -
, na A * ' do condiscipulo Vasco Quebedo, gm“ .ontem Para Isboauma CO- o “DO numero que

° . r 'l °

Pa“
' " missão esidid l S 4-; . .d p ,7 o

aguas mineio medicmaes. Tambem As aguas dos Cucos consmuem .. __ ,w d , como prova de estima e regosgo ñ pr a pe o sr. r. ou Via. 81 0 nomeado presidente

ali têem sido estudadas com maior O meio mms facil e racional para “8 nas “tm/7333 _ 08 negocian- pelo seu completo restabelemmen- sa Gomes e da qual faz Parte 0
attenção. Entre'nOs não se tem da- ' tes de comestiveis. do -' r' * . 9sr. Francisco Víllaça da Fonseca, da &13:13.22; exaalles ,de 88.1"-presidente da Associação Commer- ' d * gera' e i e sahlda

cial, a fim de pedir ao sr. ministro O curao_ complementarOferta_
da guerra que conceda a vinda salumnos internos e externosA comissão é preSidida pelo sr. Coimbra de algumas bandas regi- do lyceu d'esta cidade, o m.,Mario Barroso Henriques da Silva. mentaes Para t(”Harem porte nodr. Fernandes Vaz, quando

' . . l» (t , . °

fructo com a extremidade da O terceiranista de dll'eltO, SI'. GUS- se dçve reallsar Por Occasl'ão dos ::mãâarlo do Gãxíel no“ Yelo

o,
tavo Martins de Carvalho, fez dis- proxunos festejos. _ J . ° ° 8'" '° Fr“nmcol tribuir 'ao publico e em especial á A meãma 0011111115550 vae 3° W oajqum? Fernandesh-lente da

w academia um folheto de Protesto paço conVIdar Suas Magestades a Universidade, advogado, dia..contra a praxe academica, que &SSIStIPem as festas da Virtuosa 98- tíncto aqui bem conhecido ePOS” de D ' Dmlz' . considerado.Consta-me que a feira de ga-
dos que se devia realisar no dia 7 Nuk-(178%““ ,como é costume é este auno no um Bates diasmm habi-.. . O folheto que se intitula--Á sabbado 5._ . tante de Amsterdam foi c

ÇaO, e á medlda que a¡ agua Praxe acadeqnica_APPel0, é um 03.30 SEJa aSSIm Virá a imagem do avae sendo absorvida, deita-se hello trabalho em qua o distincto da Rainha Santa Para a Sé Velha ~ de paZ,' dizendo o mandato-

mais alguma.
academico põe em evidencia os na :luanaieirfi em Vez de Q“inta "' i

Continuando esta pratlca maiores resultados que a academia i
* . tem tirado das troças. l , ~ ~ ~

. .

i durante algum tempo)(1i:)tdla8 Tambem o sr. José d'Arruella valldos! a Vinda P31'a COimbrai bmw' O dlhcto é novo? Pare"

pouco mais 011 menos , O em-publicou uma carta que é uma nn- desde quarta feira até segunda e cendo- »se um fructo OUJO tamanho se- da poesia e que tem o mesmo tim, Para regresso ?Piza-fem e quarta, se defrá duplo_ _ ' _ protestar contra as troças acade- 15150 é 0 que me dizem., _ ,
. . estava dominado w ~ ° w '

~---__----------------_-~ micas, a qual se intiula Program- , PTOQNSSO- - Tive ultimamente pela' Ideerminou ii'esta semana a ma Simples.
°correcção feita, Pelo integerri- Queimadas _úteis--Realisou-se do sr. José Horacio , _ ~mo juiz d'esta comarca, gr, dr_ ,no dia 31 a tradicciona e festa da “13 M31'“ns de Carvalho w e ah¡ Vi .nal. n

Francisco Antonio Pinto, aos WeZ/ma dosjtas, do 4:0 amplo Jum_ os seu:1_excellentes trabalhos0pho-ldela.
vorecem os actos nutritivos e por -

dico, que nao teve maior brilho de- “ng “3057 taes como as Vistas

- ¡ _ t ara ex “ea, os ._ . , . cartorios, constando-nos ter . . w .,
esse 'e eme” os* p_ *P wuma acçao espeCial sobre a Certl- d d _ 1h 1_ 3res tados maravdhosos que do ¡açao abdominal São ums aos he_ encontra ,o tu wo na me ,or 01-
trat mento pOl' essas aguas ill'a- murrhoidanos, aproveitam na ple

vam alguns doentes. » - ~

sem comesmçao _ 90,53”“ os* dos pelos apopleticos e dão excel-Cucosoccupain o primeiro logar

_ . . este tratamento. Preferivel ao das
do a 99135 aguas a "Woman-Cla ?lu-e aguas bicarbonatadas sodicas, por-
merecenl° *i'm g'ai'dfi numero as que os carbonatos alcalinos têemaguas mmero-medrcmaes do nosso_

ñ acção nociva sobre os globiilospalma entramos ?liloretos em quan- vermemos, Noam,me . a anemia
ti a e apreCIave , mas wemos um * V w °
pequeno numero de estações dog“:ngêugsagâ: iàílzoãnuágoàezlgês' exposta ao sol. Introduz-se o
33,““ (31'19“13an Some“? No gw' t chloretos exerce acção conservado-po das mesosalinas maneiona o sr. ,a sobre US mesmos globulos san-
Alfredo Luiz Lopes, no seu excel- : gumeos_ *
18MB ¡IVI'O *Aguas mi“em'medid' As aguas dos Cucos influem de11388 de Por““ 317% em ?Fimeim * uma maneira efficaz em todos oslogar Cucos depois Estoril, Fer- actos MBM-_paes da digestão, já_
-Vença e 11'07"93, vedras (É). No g"" activando-os, já regularísando 08,»

-x "
po das byp('s.al'nas mçgcmna Alca?” podem fornecer os chloretos para pa-se hermeticamente o bocal recfbldos Os al“mnos qu? P""la P“?
catia-i, Atílielrai Fra'ao eMoncm' a formação do acido chlorhydrico no ' 'que' , í estomago e paraa constituição dos

Moda ¡13 'POUCO era ia¡ a n°53“ suecos digostivos maisimportantes.ignorancia_ sobre aguas clilareta por isso se exp“ca O grande credi-
das que nao se comprehendia que ,O que lêem alumameme comum-
ellas tivessem virtudes therapeu- tado m, tratamento de mana?, do..

.ticas aprBCÍaVBÍS- N30 se conced'a enças chronicas do estomago e in-esse poder-senão às aguas sulfu- tesmos_

rosas, ferreas e pouco depois as_ w
Alternantcse secundariamente*bicarbonatadas. As celebres aguasí _ , , reconstituintes, como todas asde Monchique eram sulpliydricas, »,

_ aguas chloretadas sodicas, são in-as aguas dos Cucos eram sulfureas, l - ,

P019 "eitei'datz analyses teen:: de¡ las, atacando a propria diatliese, o
mWSÍ-"adu que “em, "Os "cos que não fazem as aguas sulfurosas.nem em Monchique extistem sulfu-

, , q Estimulanles, ainda que mode-
'rews O“ sulphydnco J“"e' *Ômen'* radamente, da circulação geral, fa-.te a crença popular lhes concedeu

to, uma rica pasta especial, con

tendo os nomes de todos os estu-

dantes que concorreram para esta

 

. co prenderam todas as suas fitas A rerdução da imagem da mar aos tribunaes O “Tlmes”i

Um velho operario deí l com que atavam os seus livros a Rainha Santa é um' trabalho digno P01' causa d'este periodico 0
,. lentes resultados no tratamento G1'and-Gonty na Belgica, Cha' um grande balão e lá foram para* de ser admirado- . ter atacado °

no grupo das ctiloretadas sodicas, das doenças chronicas do utero o , made li'ilippe X'Ta.n--I“Ittgrsse e “o ar ao som de um hymno feito f O SP- Ferreira não se poupa a

do nosso paiz. _ ovarios. Nas applicações externas em f da, edade ,le (50 annos, viuvo para este acto pelo estudante An- *es ("903 Pal'a que 05 seus* “aba“ t

-Mesosalmas, chloretadas sodi-
. .

. ra an lo-boer_ w _ ›

. .. . w banhos de aguaw ou de lama e du- , ha 'á uns annos Violentava nibal Dias, e tocado pela Phylar. lhos emitem as melhores do ex- » g O alltOl' dessa.,
_ monica Boa União_ ° trangeiro e tem visto que elles são hlsmna' mister Amei?, Pare"

teem uma constituição. que lhes cida sobre O elemento dó, mam_ odiosamente um sua. filha de O balão foi» acompanhado por devidamente apreciados por pes- @e que se aprove' ° I

inter'
resolutivos en_ “

de sec- numerosas girandolas foguetes_ “ SOaS competentes.
' .

”amante em larga escala' AS suas* gorgitamentos visceraes e ganglio- milhante existencia, denunciou w Associação dos Ârtista8.-Tem FOIgO *lua em COÍmbfa haja

quatro principaes nascentes: Cuco- w . _ _
l í tra aquelle ofiicial uma vin-

' nares, empastamenlos periarticu- O pae ao commiasario de poh_ Sido muito concorrido o bazar que quem P90s seus eSfOI'ços torne co-
f.“ 'velhos' Lamas'lcucos NOVOS (hy' lares e periosseus de origem es- . . í w ñ an a essoal se "t

cia, que transmittiu O facto ás alguns socios promoveram em fa- DheCIdO 0 seu nome como um ar- g . p i ndo nisso
permermal) e Cucos NOVOS (mew crofulosa ou nrtliritica, lesões arti- *

_ .
. wa *

_ , w

_ ._
ñ t .d d . d. . Ch vor do cofre da mesma 3550013', “Sta de grande meremmento- “Xlllado pelo war Officer que

Ó "herman, tem“ “das c("nim-sumoculares do rlieumatismo, temores¡auc on a' es Ju 'maes' a“
,

ção.
Mez de Maria.--Celebram›se forneceu ao referido escríptor

¡'deniÍCiL_ apresentam comtudo_ Citi' suscepuveis de regressão) doenças mado a prestar declarações ao Durantes os dias em que este- grandes festas ao encerramento do certos documentos secretos

ferença importante na quantidade
cirurgicas de caracter clironíco. juiz, Van Huysse disse aos _Ve aberta a sa§ rendeu o bazar a mez de Maria, em diversas egre- prejudiciaes á honra do “re,

É. tos principaes entram na sua con- * ~ e 7 .

 

com resultado no tratamento de al- - - reis concorrencia “das euas mmmpassader” do Tugelai a0 Pas- .i'

w , ~, .› .-
_ ue se suicidaria ara se es- '

* ... ' I . 80 ue e ~ w

3 textura. ll aqui _deliva a grande gumas doenças chmmcas dos olhos, q ' á _ t_ É) _ ñ Actos___os actos em todas as Nao POSSO, porem, delxar de d _miga 3 este, em nome

-Varledade de muicaçoes Para @Sms garganta, bronchios e pulmões_ Em capal .Jus 'ça' cumpriu O w faculdades principiam no dia 9 do mencionar uma festa, por todos os a' ¡smpma multar; 0 dBfen-

aguas. Um. elemento do _grande ¡,.ñgações são app“cadas no trata_ promettido, enforcando-se por corrente. - motivos sympathica, tambem do der““ contra as calumnias

'UEM'

Carro celular__Já chegou encerralnento dO de Maria

-mleT "93,103 ,a fem comPOS'ÇaO i pliaryngite, varios padecímentos das do predio em que vivia.. ra serviço de condução de presos, elf“ 033?' do !QdÚStmal 0 31'- Anto'

. ~ -- Chlmica 13“? 15““" h b l e Chronicos do utero e annexos.
para a penitenciaria, o carro celu- 1110 LUIZ de Figueiredo OS juros do l.” semestre das

¡ _ -~ No Egidio““ *j* epoca a n ari Não podemos n'este local dai' _ JUSÍa homenagem lar que serviu'a primeira vez na Quem Passa'se Pela “13 @a 'ÚSCPÍPÇÕBS n'esle annuo, começam

já, w .de 189 9"C°“_“am'se “ns qua' uma notima mais desenvolwda de DISBB O 110880 presado 001- ~ sexta feira, conduzindo para este Lo“ça› _P919 5m da tarde do (113 a Paga¡ se na Agencia do Banco do

.d-I'OS '6qu se 00ml)an las 33"?“ estas importantes aguas, que são leg-a, o Primeiro de Janeiro_- presidio 20 presos que vieram do 31, admiraria _um quadro sublime: Portugal e nas recebodorias d'osié

v; dos COCO-b ?um WML? P0r "3'18st applicadas n'nm dos melhores, se-

*

Í e estrangeiras de maior nome sob ~ -_ , , nao 0 melhor estabeleCImento bal-
Actualmente, estão n'este pre_ 'capella e toda atapetada de Hôres,

t7. *0 DONO de “Sia. do “lillop mes CO' near do nosso paiz, mas pelo que tria, foi offerecido ao engenheiro ins- Sid
' mo Vidago, Pedras Salgadas, Cam- ~ - -

. _ 'o 47 condemnados. » Via-se n'um throno uma rica ima- i

O _ _ fica dito Já se pode avaliar 0 bri- Pe““ sr' Amomo Mam' Kopke de Escola Normal.-Termina no gem, em tamanho naturab da Vil" A

pillio, Estoril, Bourboule, Balarnc, . Ca alho oc» a. "' s , - .
- l o 'FOZ/3a' de TOW'BS No

, , lhante futuro que lhes esta reser- W 1' por q :mo da'- ua pro-“io dia 18 o praso * ara a entrega dos gem Mana que e um Pl'lmOP em d ' t ”as

. . ,w . _ » _
l ção na c asse de in enheria, um vaho- P w

w pe_ e em mrcular .w í

V313: Cd'hbfld' V'Chy' RoyatiBaden Vado.
' so estojo de prata tiara escriptorio en- requerimentos Para exames das escu'Ptura-

d . ' que nos*

'Bade e-¡nuuas Ou“jas' Entre "Odasw

i cerrado n'um bello escrinio com ade- alumnas externas d'este estabele. i A 0353 do SI'. Antonio LUiz man 0,“, (“donativos para a

._ _essas aguas os __Cucos_occupasm uma “ca, por ordem da camara, ex_ :ligztãããem prata, no tampo, estylo cimento do sexo feminino_ »fm-am muitas pessoas e com espe. subscripçao que iniciou no seu

a este lado as aguas dos Cucos me- de entulhos m, “x03 na parte já tada P , “men oPI'E'S
w - o

o, com o

, r.w . - d l- - > ~ , pelo pessoal d'esta repartição do ta-feira da semana das festas da tocante fesia-

recem e-*Pecwl “want-;ao (is c "1!" aterrada das piscinas do "Caio. A Estado, attesta claramente o apreço Ra
í

COS pill' Serei“ a Ol'mua mais fim de offerecer uma *

_
_ inha Santa que será aberta ao » . POSSO dlzer que a casa dies“ honra. ao denod i

w.
h. l policia ,em as mais severas instruc_ 3m qàie eramttidãs às bellas .qualida- Publ¡co a segunda exposição de Cidadão e' um azylo, não Vae alli

a( O

5,'. apropriada para o emprego_ mig- ções do seu (“gm commissario es e oarao er o istinotissimo en-
d l' l'tl ' ho tao . genheiro. lavores do Collegio Mondego, sexo Criança andrajosa que não seja dO bom nome portug-:gm ::miami (n00 :ràllz'memàe das Para pu“" quem se abaiance a ln' A formosissima obra diarte foi feminino,

w, , t w _ w í

Para a qua¡ as alumnas vestida e acariciada, por elle co- JOSé 031103 ROdl'igues, que

d l, .,.cag and “masi à fringir aquella determinação, ehem :silxocutadiàr naslaoreditoídasd ofiicinas trabalham com grande enthusias- mo se fosse um pae carinhoso. wno Brazil t7“ _ . 3

I \ ' O L: °
S o

' . 17, 'l o
.

l .
._

o o o . .
W

?1

Pçllçdâ a! 1.“ l. g f i ,Utll é ella para a saude punlica. (105 ãrs 91193' V933 9,133119¡ da' conf; mo.
Por sua prepria inimativa, ple- pugnou pela questão de sal .- l

biliar, llllllaSlS renal, diversas for- O deposm de quaes u ,. ma_ era OS OUHVGS eJoa eerS aruo e Já ll. . . b l w - . . . w A .
~ y

' o , w. w .
q e .~ 09,10%““

a iestive e Vl tra ahos de na caridade e mexcedivel pacien-clla rem dos n -

mas de rlienmatismo, bioncliites ,Maes ou demcws deve f 1 _ -
o d . w . .. . w . , w E. . ossos Vinhos

l _ ._ w., . d snrdens as _ .. , azer se Altamente .natas as ala gran e merecimento que serao ex- cia, faz muito bem a _ Qua] “er d , t.

.aSllmíllanSo "Midas e h_ gt ñ » na parte ainda por aterrar d aquel- › . J . .p postos e que o publico apreciará que ninguem o saiba, havendo até . q (ma IVO que nos*

i?°""'~“-""aesi “moral 'asi 0' , las piscinas, como se vêdos avisos "as 301m3: ás quaesiubllosa- devidamente.(a) Fontainhas? que alli foram collocados em postes. mente nos assomamos.

stir a esta numero de 1 de junli

     

FOLHETIM DO “CAMPEÃO DAS PROVlNCIAS” seus dirigentes otinham mer- Tentei proseguír, cirvaram- tuas bôas obras \fizeram-te por Suez 'e Kufilek e pelos lisavam com o seu ti-ote lar. l(7)_ _. 'LEWI WALLAGE à H gulhado de PÊOPOSIth_a ñm de me de ipigrammas, cobriram vencer, ó filho de Mizraim! A
o o

'

g0,

w

territorios doMoabed'Ammon. em linha recta, e com °

o poder dominar mais facil- o meu Deus de ridiculo e es- Redempção aproxima-se. Com Deus está comnosco,í _ ~ ~ í * ~ carneceram o meu céoa custa outros dois omens, vindos irmãol»CHRIXISTU ram Já no Esvptoi Roma oc-
~

v , de zombarias. Não pude ou- dos paizes mais affastados dacuparia o seu logar e aphilo- Vir mais, basta que saibais os terra, verás o Salvador e pres- lencio,

_ ~

W O
l'

O > _ .- .o

à h Í
N 7

p - ~ .

mnuçAo DE* à* ü sophia p oporcwnar nos hia wmeus sarcasmos. tar lhe hds homenagem_ Le nao seII tolerancia. Um dia, no bairro «Durante mais d'uni anno vanta-te ao romper do dia e lavras.~ mais explendído e mais popu- w andei a monte. O fructo dasEstes são abandonados, loso da Alexandria, levantei-. palmeiras nutria o meu corpo, do chegarem á santa cidade almas chegadas ás margens do

__perdi_dos; os que se conserva- me e comecei a pregar. No e parece, alimentava-me a al- de Jerusalem, perguntem: ' ' ~° ç
_ram fieis chegam ã. vida su- meu audictorio confundíam-sema. Uma noite, quando pas- «Onde está, n rei dos ju- em presença de Dieus, com os

perior, não, Melchior, a uma o Oriente e o Occidente. seava no bosque, á. beira de i deus,tu acaba de nascer? Por- redimidos. Estenderam as

beatitudenegativa no seio de Os estudantes que iam pa- nm pequeno lago, dizia [Ui-i que nós vimos a sua estrella mãos, levantaram-se e sabi-
ÉÉQiÍGaBPari á .eXia' ra a Bibliotheca, OS Sacerdo- nha. suplioa: O '.= rindo l'cnece. wno Oriente e partimos para o ram da barraca.

'têiiciã :d'ésse' inferno toleravel, tes que sabiam d_
o templo de Quando virá., tu, meu Deus? adorar. Confia no Espírito que O deserto estava silencio-

que representa o céo na ima- j Serapis, os ociosos que vmham ' "" ' te hade dirigir».
'1

ginação_ dos adoradores dos do muzeu, transeuntes de toda
IL a luz encheu-me d'uma rapidamente no .bor'

(131133340 0137111110, mas ávz- a especie, .
claridade interior de que eu camelos dormiam.

da, á vida. activa, eterna, _á.ouv1r; depressa foi uma mul-
não podia duvidar; ficou den- Um momento

vida com DeusiEstadescober- tidâo. Fallei-llies de Deus, da va o seu logar e ascendia por tro de mim instruíndo-me, barraca estava dobrada, os

ta determinou em, mim_ uma W alma, do bem, _do mal, do céo, cima da minha cabeça., tão orientando-me, conduzindo- restos ;das '* J
outra_ pergunta.. Porque é que recompensa. d'uma Vida Virtuo- perto que lhe podia tocar com me, seguindo o rio, até Mem- nos cestos de Vime e os tres
os sacerdotes» conheciam a sa.Tu foste lapidado,Melchíor, “' ' phis, onde me perparei4 existencia Deus, _ deí- Os meus ouvintes principiarain Oahi com a face para o atravessar o deserto. guiados pelo egypcio. Diri-
xavam o, povo_ na ,Ignorancia admirar-se e de ' 4

ñ _
pois dei-ata- solo e uma voz que não era Comprei um camelo e vim l giam-se para oeste, pelo fres-

1
. .A.

7
'.

,
7 ' O 0
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